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Resumo 

O setor de rochas ornamentais no Brasil enfrenta desafios ambientais devido ao excesso de 

resíduos gerados pela mineração. Este projeto propõe uma solução sustentável através do 

design de ecojoias, aproveitando resíduos de marmorarias de São Luís - MA. A pesquisa incluiu 

mapeamento e análise dos materiais, revelando sua viabilidade para a criação de produtos 

inovadores que valorizam a cultura e a identidade do território maranhense. O 

desenvolvimento das ecojoias envolveu técnicas como corte e inlay, resultando em peças 

funcionais e estéticas, as quais foram apresentadas na exposição “Natureza lapidada”, 

visando testar a aceitação do público e explorar seu potencial no mercado. O projeto destaca 

o papel do design sustentável na mitigação de impactos ambientais e na geração de 

oportunidades econômicas, promovendo uma cultura de reutilização criativa e consciente.  
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Abstract 

The ornamental stone sector in Brazil faces environmental challenges due to the excess of 

waste generated by mining activities. This project proposes a sustainable solution through the 

design of eco-jewelry, utilizing waste from marble workshops in São Luís - MA. The research 

included mapping and analyzing the materials, revealing their viability for creating innovative 

products that celebrate the culture and identity of the Maranhão region. The development of 

the eco-jewelry involved techniques such as cutting and inlay, resulting in functional and 

aesthetic pieces, which were showcased in the "Polished Nature" exhibition to test public 

acceptance and explore their market potential. The project highlights the role of sustainable 



 

 

design in mitigating environmental impacts and generating economic opportunities, 

promoting a culture of creative and conscious reuse.  
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O mercado de rochas ornamentais tem mostrado um crescimento expressivo, consolidando-

se como um dos setores mais promissores da indústria mínero-industrial, tanto no cenário 

global quanto no nacional (Gonçalves, 2021). Materiais como mármore, granito e gnaisse, 

comumente utilizados na construção civil, design e arquitetura, apresentam alta demanda 

devido à sua aplicação em diversas áreas, incluindo objetos decorativos, móveis e 

revestimentos internos e externos, além de pisos, colunas e coberturas (Silveira et al., 2014). 

O Brasil, em particular, tem um papel relevante na produção e comércio de rochas 

ornamentais, tendo produzido, em 2023, cerca de 10 Mt, posicionando-se como o quinto 

maior exportador de produtos de base mineral (ABIROCHAS, 2023). Contudo, a produção em 

larga escala de rochas ornamentais resulta na geração de milhões de toneladas de resíduos. 

Conforme apontado por Liczbinski (2021), a intensa extração, associada ao elevado consumo 

de energia elétrica e água nos processos de mineração, impõe graves riscos ambientais, 

evidenciando a necessidade de reavaliar o modelo econômico e industrial vigente (Pereira, 

2020). Assim, é essencial investir em métodos mais sustentáveis de produção e 

comercialização que minimizem esses impactos. As atividades de extração geram resíduos de 

variados tamanhos, formas e espessuras, muitos dos quais, infelizmente, são descartados de 

maneira inadequada (Queiroz; Oliveira, 2009). Esses resíduos estão diretamente ligados ao 

setor da construção civil, um dos principais componentes do PIB brasileiro, que, de acordo 

com dados do FGV IBRE (Fundação Getúlio Vargas – Instituto Brasileiro de Economia) de 2023, 

deve crescer mais de 3% em 2024. Dessa forma, torna-se imprescindível adotar práticas que 

incentivem a reutilização dos resíduos, a fim de gerar impactos econômicos e ambientais 

positivos. Chiodi Filho e Chiodi (2014) afirmam que o aproveitamento desses materiais, aliado 

a um tratamento adequado, pode criar oportunidades promissoras para o setor de rochas 

ornamentais no Brasil. Neste contexto, o design emerge como uma solução para valorizar 

esses resíduos, transformando-os em produtos inovadores e funcionais, promovendo a 

inovação em tecnologias de beneficiamento (Duarte; Vieira, 2021). Este estudo se justifica 



 

 

pela necessidade de propor métodos para o reaproveitamento de resíduos gerados nas 

atividades da construção civil, oferecendo uma oportunidade econômica e ambientalmente 

vantajosa para diferentes grupos sociais (Lacerda; Leitão, 2021). Estudos no mercado de joias 

e adornos, como o de Santos (2017), apontam a importância do design na minimização de 

desperdícios e na agregação de valor social, o que torna as ecojoias, acessórios de moda feitos 

a parir de materiais descartados, que são transformados em peças únicas, um exemplo de 

produto sustentável. A tendência contemporânea de criar peças que valorizem a 

sustentabilidade culminou no surgimento das ecojoias, projetadas para desafiar padrões 

tradicionais que priorizam metais e pedras preciosas, enfatizando a responsabilidade 

ambiental (Silva; Clementino, 2023). Assim, esta pesquisa se propõe a reaproveitar resíduos 

sólidos de rochas ornamentais provenientes de marmorarias de São Luís - Maranhão, com o 

objetivo de desenvolver produtos que contribuam para a redução de rejeitos e abram novas 

possibilidades de geração de emprego e renda. O estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

aplicada de natureza exploratória e descritiva. Quanto à abordagem do problema, a pesquisa 

é quantitativa e qualitativa, adotando uma metodologia que combina revisão bibliográfica e 

pesquisa de campo. Os procedimentos técnicos incluíram levantamento de dados e visitas 

técnicas três marmorarias de São Luís para coleta de resíduos. Posteriormente, os resíduos, 

total de vinte e quatro amostras (vinte e três granitos e um mármore), foram encaminhados 

a um laboratório para análise e catalogação conforme suas propriedades estéticas e técnicas, 

possibilitando a proposição de alternativas para reutilização. Em seguida, a pesquisa conduziu 

uma análise de mercado para avaliar a viabilidade de inserção dos produtos no mercado e 

identificar potenciais concorrentes e oportunidades. O desenvolvimento de alternativas de 

design seguiu as informações obtidas na etapa de levantamento de dados, focando na criação 

de produtos que valorizassem a singularidade e originalidade das rochas ornamentais 

brasileiras, com referências à cultura maranhense. A produção das ecojoias se destacou por 

adotar duas técnicas principais:  corte e inlay. A técnica de corte, consiste inicialmente, no 

corte das amostras de granito com uma serra giratória a 2.000 RPM (rotações por minuto), 

conforme o desenho conceitual escolhido. Após isso, as peças em desenvolvimento foram 

desbastadas com o auxílio de um rebolo diamantado, removendo as protuberâncias e 

irregularidades formadas no processo de corte. Em seguida, as peças passaram pelo processo 

de lixamento em diferentes granulações, para que as ranhuras resultantes da etapa anterior 



 

 

fossem eliminadas, preparando a amostra para receber o polimento, que por sua vez, realça 

o brilho e evidencia os detalhes e as características do granito. Por fim, a peça finalizada pôde 

ser aplicada à estrutura do produto proposto e, além disso, ser decorada com outros 

materiais, como fios e arames, para alcançar o resultado estético e funcional desejado. A 

técnica inlay, segundo Silva e Clementino (2020), era originalmente utilizada pelos persas para 

pigmentar superfícies com fragmentos de pedras descartadas, nesta pesquisa foi adaptada 

para o desenvolvimento dos produtos. A técnica utiliza pequenos fragmentos de granito 

incrustados com resina epóxi de cura UV, proporcionando praticidade na produção e 

aprimorando o acabamento, destacando o brilho e as características do material. 

Inicialmente, o granito escolhido passou por um processo de trituração manual com o auxílio 

de um pilão. Em seguida, os fragmentos resultantes foram inseridos em um agitador de 

peneiras eletromagnético para análise granulométrica, que separa o material triturado 

conforme o tamanho dos grãos. Após a separação dos fragmentos, conforme o design da 

peça, foram selecionados aqueles com a granulometria adequada, que por conseguinte, 

foram acomodados em camadas intercaladas com resina dentro de moldes específicos feitos 

de silicone ou obtidos através de impressão tridimensional. Esses moldes foram inseridos 

gradualmente em uma cabine de LED que emite luz ultravioleta. Após o processo de cura, a 

peça, já com os grãos de granito incrustados, seguiu-se para a etapa de acabamento, onde 

eventuais deformidades foram desbastadas e lixadas. Além disso, a peça pôde receber furos 

e outras intervenções para viabilizar sua funcionalidade e estética. Os protótipos das ecojoias 

foram desenvolvidos por alunos do curso de Design, com base em desenhos conceituais 

inspirados na arquitetura, fauna, flora, religiosidade, blocos tradicionais e embarcações do 

Maranhão, explorando a identidade cultural e histórica da região. Cada peça passou por um 

rigoroso processo de acabamento, incluindo lixamento, polimento e montagem. Foram 

obtidos deste processo o total de trinta peças (anéis, colares, braceletes, pulseiras e brincos), 

que posteriormente foram expostos na entrada do CCET - Centro de Ciências Exatas e 

Tecnologia para a apreciação do público durante a “Exposição Natureza Lapidada”. Os 

resultados obtidos evidenciam que as visitas técnicas às marmorarias revelaram a falta de 

medidas adequadas para o reaproveitamento dos resíduos em todos os estabelecimentos, os 

quais, na maioria das vezes, são descartados sem tratamento apropriado, causando 

significativos impactos negativos ao meio ambiente. No entanto, ao analisar as possibilidades 



 

 

de uso e as técnicas de produção, verificou-se a viabilidade de transformar esses resíduos em 

ecojoias sustentáveis, valorizando a cultura maranhense através do design regionalista. A 

produção das peças explorou elementos típicos do Maranhão, como os detalhes 

arquitetônicos dos casarões de São Luís e a fauna presente nos manguezais, resultando em 

um design inovador e autêntico. Além de refletirem a identidade cultural do estado, as peças 

desenvolvidas representam uma alternativa criativa e sustentável para o setor de moda. 

Conclui-se que os impactos negativos causados pela mineração e pelo descarte inadequado 

de resíduos de rochas ornamentais exigem ações imediatas e eficazes para mitigar danos 

ambientais. O presente estudo demonstrou que o design sustentável pode ser uma solução 

viável para transformar problemas ambientais em oportunidades econômicas. Ao aliar 

estética, função prática e sustentabilidade, o design emergiu como uma ferramenta poderosa 

para minimizar os impactos ambientais e fomentar a economia local, especialmente no setor 

de moda. A abordagem do território adotada no projeto permite que as peças reflitam a 

cultura maranhense, promovendo a geração de renda e valorização da identidade local. 

Recomenda-se que futuros estudos aprofundem a exploração de outras técnicas de 

reaproveitamento de resíduos, além de expandirem o mercado para as ecojoias sustentáveis, 

contribuindo para um futuro mais consciente e sustentável. 
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